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RESPONSABILIDADE, A CHAVE DE TODOS OS CASOS 

Nos passados três meses fiz algumas descobertas importantes que aplanaram as pequenas coisas que se estavam a atravessar no nosso caminho para tornar possíveis programas alargados de clarificação. 

Foi descoberto que o TA do E-Metro, mais do que a agulha, é o mais importante na análise do caso. Quando o TA regista em três para homem e dois para mulher no E-Metro moderno, um processo pode ser considerado aplanado. Fora alguns estados especiais, como a mudança de valência, isto continua a ser verdade. Quando o TA regista na posição de clear para o sexo da pessoa, não importa o que se restimular no caso, temos um clear. Além disso, as áreas quentes da banda do tempo são localizadas porque atiram com o TA para registos muito altos ou mais baixos. Não pode ser feita boa audição hoje em dia sem um E-metro de boa qualidade e fiável conforme o que é distribuído pelo HCO WW em UK e pelas empresas Wingate dos EUs. Poder-se-ia dizer que o E-metro se tornou agora uma necessidade absoluta na audição e análise geral; usando o E-Metro BEM, podem conseguir-se clears.

A seguir, mas não em importância, foi a descoberta da anatomia da RESPONSABILIDADE. Embora a responsabilidade tenha sido conhecida como um factor de caso desde 1951 (como o foi a sequência Overt/Motivador), não fui até agora capaz de a fazer funcionar bem nos casos.

Responsabilidade é uma significância. Os Pcs definem-na de várias maneiras, e todos tendem a fugir dela um pouco. Os Pcs em geral preferem muito mais ser vítimas do que fontes causativas, o que é o que está errado com os seus casos. A fim de obter responsabilidade para trabalhar tive que descobrir muito mais sobre isto, e só perto de 1959 fui capaz de defini-la para fazê-la funcionar e ganhar corpo num caso.

Mencionei o E-Metro primeiro por ser O NÍVEL DE RESPONSABILIDADE que faz o TA do E-metro variar. Coloque o Pc numa área que registe num TA muito alto ou muito baixo e encontrá-lo-á numa área do tempo em que estava a ser irresponsável.

Não é sempre verdade que uma pessoa que esteja no registo de clear (3.0 ou 2.0) do seu sexo tenha uma alta responsabilidade. Existe uma inversão no assunto quando o Pc está tão baixo em responsabilidade que simplesmente obtém um registo do corpo para o seu sexo, e só. O teste para isto é trabalhar responsabilidade, conforme este Boletim. Se o Pc, trabalhado em responsabilidade, muda a posição do TA do registo de clear, tem talvez um longo caminho a percorrer antes de poder atingir qualquer responsabilidade. Se for trabalhado em responsabilidade como apresentado aqui, se a sua banda for explorada e se o TA registar e continuar no registo de clear, é então muito responsável e muito clear. Mas teria que o percorrer um pouco e não apenas lê-lo no E-Metro, a fim de obter uma visão exacta do assunto. Por outras palavras, não procure overts para fazer a verificação de um caso. Procure variações do TA quando correr responsabilidade. É necessário pelo menos um certo nível de responsabilidade para que apareçam overts no E-Metro.

 O que é que o E-Metro regista, exactamente? O grau de massas mentais à volta de um Thetan num corpo.

Um Thetan acumula massa mental, figuras, cristas, circuitos, etc., na medida em que ele atribui mal a responsabilidade. Se ele fez algo e depois diz que foi algo ou outra pessoa, deixou então de atribuir a causa correcta e, ao faze-lo, isso é, obviamente, deixado como massa mental aparentemente sem causa. Para nós isto é o banco. Para Freud era o inconsciente. Para o psiquiatra é a loucura. Portanto ele em tanto banco quanto negou ser causa. Como ele é a única causa que poderia pendurá-lo a uma massa, a única causa mal atribuída é, portanto a sua própria. A causação de outros não é aberrativa e não pendura ninguém, excepto na medida em que o Pc é provocado a atribuir mal a causa. Por isso a causa de outros nunca é auditada.

Temos então aqui a anatomia da mente reactiva. O denominador comum de todas estas cristas, massas, figuras, engramas, etc., indesejadas é RESPONSABILIDADE.

Capacidade de admitir ser causa.
Capacidade de se conter.
Reconhecerá isto como o antigo alcançar afastar e como fundamental a todo o processo bem sucedido. Agora, porém, podemos refinar isto para o processo exacto que consegue a remoção da mente reactiva e o restabelecimento da causa e responsabilidade.

Um Thetan não restaurará a sua capacidade até estar certo de se poder conter. Então, quando descobre que não pode, reduz o seu próprio poder. Não se permitirá ser mais poderoso do que o poder que acredita ser capaz de usar. Quando fica doido certamente que não pode controlar nada, nem pode realmente dirigir coisa alguma. Quando causa algo que pensa ser mau, procura conter-se a seguir. Se não pode conter-se, então começa a causar compulsivamente coisas más e os overts acontecem.

O que chamamos responsabilidade é restaurado, em qualquer assunto ou em qualquer área, seleccionando um terminal (não uma significância) e trabalhando nele:

O QUE É QUE TU PODERIAS ADMITIR CAUSAR A (TERMINAL)?

PENSA EM ALGO QUE PODERIAS CONTER-TE DE FAZER A (TERMINAL)?

Os overts provêm de irresponsabilidade. Por isso, quando a responsabilidade declina podem ocorrer overts. Quando a responsabilidade desce a zero a pessoa que comete overts já não os concebe como overts e NEM CONSEGUE ABANAR A AGULHA NO E-METRO ao procurar overts e contenções em tal caso. Deste modo não registam overts mesmo que tivessem o saque no seu bolso! De qualquer modo, é frequentemente necessário trabalhar causa/contenção a respeito de terminais desta vida, conforme apresentado acima, antes da pessoa poder conceber ter cometido qualquer overt contra aqueles terminais.

ISTO É MUITO IMPORTANTE: Nenhum caso trabalhará bem e muitos casos não trabalharão com overts desta vida e contenções não descobertas e não aplanadas. Estes overts e contenções podem nem vir à tona ATÉ A VERSÃO DE RESPONSABILIDADE DADA AQUI SER TRABALHADA LIVREMENTE NO CASO. Escolha alguma área onde a pessoa se concebe como vítima. Seleccione um terminal para representar aquela área que produz queda do E-Metro. Trabalhe causa/contenção conforme dado aqui naquele terminal e observe os overts a virem à tona. Não é necessário manejar tais overts quando surgem com qualquer outro processo que não seja causa/contenção, uma vez que causa/contenção aqui dado, É Responsabilidade.

Há outros factores nos casos que precisam de manejo, mas estes são todos resolvidos com processos de responsabilidade. Se todos os factores envolvidos num caso forem bem manejados conforme dado aqui, teremos um Teta Clear que será capaz de fazer grande quantidade de coisas que os seres humanos não podem. Se tratasse totalmente um caso e suas habilidades especializadas com este material, teria então um OT. Felizmente para este universo, nenhum thetan se permitirá ser livre, a menos que possa operar sem perigo para outros e o factor responsabilidade esteja bem lá no alto em todas as dinâmicas.

Este material está coberto nas fitas de palestras do congresso de Washington de Janeiro de 1960 (9 horas) e nas palestras do Curso HCS do congresso de Washington de Janeiro de 1960 (9 horas). O congresso que foi e teve uma recepção quente em Washington está a ser repassado em muitas áreas a pedido do público, e o Curso HCS está a ser dado como Curso HCS/BScn em todas as Orgs Centrais.

Esta é a maior descoberta com que iniciámos os anos 60. Estamos a contar com os HGCs para produzir Teta Clears regularmente e estamos a trabalhar para levar todo o pessoal das organizações centrais para Teta Clear nos Cursos de Clarificação do Pessoal.

Este material é também usado nos Cursos de PE que agora devem ser trabalhados como segue: uma semana no Curso de PE com demonstrações de TRs, gratuitos. As pessoas deste Curso vão directamente para a Co-audição (sem curso de Comunicação) a um certo preço, nos seguintes processos: “o que é que tu poderias admitir causar a uma pessoa?”, “o que é que tu poderias conter-te de fazer a uma pessoa?” Terminais que não sejam “pessoas” podem ser seleccionados pelo instrutor de Co-audição. Um intensivo completo dado pelos HGCs com base no procedimento de OT3, é suficientemente à frente disto para tornar audição individual necessária na maior parte dos casos. O OT3 foi divulgado a todas as Orgs Centrais que têm as fitas do HCS de Washington. CCHs são usados em casos incapazes de definir termos.

Em vista deste material e do que é agora conhecido por responsabilidade e overts e o que eles fazem ao nível de caso, uma nova justiça aparece tornando completamente desnecessária a punição. Podemos conhecer uma pessoa pelo seu nível de caso. Ele avança ou não? Ele elege outros papões quando ele próprio andou a fazer coisas, ou mostra Cientologia nele próprio? 

Isto é uma visão novinha em folha e pode fazer uma Terra novinha em folha. Começámos bem os anos 60 como eu penso que vocês descobrirão. 

L RON HUBBARD 

Fundador 
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